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Modelos de ocorrência e abundância de espécies são ferramentas atuais que devem ser 

incorporadas na conservação da biodiversidade no entorno de reservatórios de usinas 

hidroelétricas, prevendo ou planejando ações necessárias para mitigar os impactos 

ambientais destes empreendimentos. Neste estudo, nossos objetivos foram: modelar a 

ocorrência e abundância de espécies de plantas ameaçadas de extinção, verificar a 

relação entre a ocorrência prevista e a abundância observada e avaliar se os modelos 

baseados em abundância são mais eficientes em predizer a ocorrência do que aqueles 

baseados em dados de ocorrência (0/1). Representantes individuais de nove espécies 

(Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze (Araucariaceae), Butia eriospatha (Mart. ex 

Drude) Becc. (Arecaceae), Clethra scabra Pers. (Clethraceae), Dicksonia sellowiana 

(Presl.) Hook. (Dicksoniaceae), Erythrina falcata Benth. (Fabaceae), Maytenus ilicifolia 

(Schrad.) Planch. (Celastraceae), Myrocarpus frondosus Allemão (Fabaceae), 

Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl. (Podocarpaceae) e Trithrinax brasiliensis Mart 

(Arecaceae)) foram contados em 388 parcelas (10x50m) aleatoriamente alocadas e 

georreferenciadas no entorno do reservatório da UHE Barra Grande (SC/RS). 

Modelamos sua relação com 15 variáveis ambientais utilizando dados de ocorrência 

(GLM) e abundância (Modelos Hurdle e Zero-inflado). Em geral, os modelos de 

ocorrência foram mais precisos do que os modelos de abundância. Para todas as 

espécies, a abundância observada foi correlacionada com a probabilidade de ocorrência, 

sugerindo que estudos futuros poderiam utilizar esta informação, em vez da abundância. 

Reconstruir padrões de abundância e de ocorrência é uma importante ferramenta para o 

planejamento de ações de conservação e manejo de espécies ameaçadas, permitindo que 

sejam indicadas as melhores áreas para a coleta e reintrodução de germoplasma vegetal 

ou mesmo a escolha de áreas de conservação com maior probabilidade de manter 

populações viáveis. 
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